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2010                    2021

Placa desatualizada

MAIS  ABANDONADAABANDONADA

A placa instalada na época áurea do 
parque e que o fez merecedor do prê-
mio foi degrada pelo tempo mas man-
tém informações que de longe, muioto 
longe condizem com a realidade atual.
Estão lá o números que mostravam a 
importância da área para o munici-
pio. Parte disso foi resultadom de PPP 
(Parceria Público Priva) com o Sho-
pping Parque D. Pedro que garantiu a 
m,anutenção do espaço.

NÚMEROS MEROS NÚMEROS...

: 26.840 mudas de árvores nativas - 
dificilmente mantidas por ação da 
natureza com grandes enchentes e 
tempestades que derrubaram muitas 
delas ao longo do tempo:
365.271,12 m2  de área verde -  como 
área provavemente está mantida, mas 
como área verde novamente a ação do 
tempo deve ter reduzido em muito etá 
dimensão;  2.866,00 metros de ciclovia 
e pista de Cooper - reduzida pratica-
mente a zero pela ação da natureza, 
do homem e do poder público que, ao 
término da parceria com  o Shopping, 
abandonou de vez o parque mesmo 
depois de premiado.
Hoje, um movimento liderado por mo-
radores do Condomío Parque Taquaral 
tem buscado forçar a atual adminis-
tração a voltar a intervir na região em 
termos de melhorias na circulação e, 
principalmente na área verde. Dentro 
das reivindicações se destaca a reforam 
da pista de ciclovia e Cooper de suma 
importância co mo espaço delazer
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Bom dia amigos do Residencial 
Alto Taquaral:
Gostaria de informar a todos 
como está o andamento do 
processo de fechamento. Antes 
de qualquer consideração queria 
afirmar que naõ há assentamen-
to algum onde hoje se encontra 
a horta, muito pelo contrario, a 
prefeitura vai retirar os morado-
res que ali estão. Ainda não o fez 
porque está procurando um local 
para realocar as pessoas, pois ali 
é proibido qualquer construção. 
Essa informação é da assessoria 
Jurídica da prefeitura. Eu fui 
chamado à prefeitura para ser 
informado que não será conce-
dido cinturão de segurança para 
nossa Associação, o que será de-
ferido é um loteamen to fechado. 
A Diretora de Solo Urbano, Drª 
Carolina, me falou isso pessoal-
mente. 

O PROJETO

O projeto corrigido e defino pela 
prefeitura dividiu o bolsão em 
dois: a Rua 9 (Professora Maria 
Terezinha Pires Monaci) deverá 
ficar livre para o transito. Des-
sa forma teremos dois bolsões 
e duas portarias administra-
das pela mesma Associação. O 
bolsão abaixo da Rua 9 terá a 
portaria na própria Rua 9 e o 
bolsão acima da Rua 9 continu-
ará com a portaria na Rua Ma-
noel Pereira Barbosa. O projeto 
de engenharia das portarias e 
dos bolsões já foi refeito e entre-
gue diretamente ao setor de solo 

Bolsão do Residencial Alto Taquaral vai mudar

MORADOR                     RELATA
urbano. Foi exigido também a 
construção de uma rua ligando a 
avenida Milton Christini com a 
Rua Jose Lins do Rego, mas isso 
nos conseguimos que a obra ficas-
se a cargo da novo Supermercado 
Good Bom. A associação se livrou 
desse encargo. Foi comunicado 
também que será construída de 
uma área de lazer localizada no 
parque linear (em frente a porta-
ria da rua Alzimar Lopes) com 
a construção de uma pista para 
caminhada ao redor do parque. 

APROVADO

O projeto já foi aprovado e a 
verba alocada com a ajuda direta 
do vereador Rossini, líder do 
governo na câmara. Na ultima 
segunda-feira fui informado que 
o projeto tramitará no próximo 
dia 19/07 para o setor jurídico, 
ultima etapa antes do Decreto 
Constitutivo do Loteamento Fe-
chado, ou seja, superamos a parte 
mais difícil que é a da engenha-
ria e suas questões técnicas. Há 
muito desanimo dos moradores 
com os novos furtos e o incomodo 
crescente dos pedintes em nossas 
portas, mas isso está com os seus 
dias contados ...em muito pouco 
tempo conseguiremos o nosso De-
creto de Loteamento Fechado, isso 
já não é mais uma hipótese, pois 
chegamos ao ultimo estagio com 
a afirmação literal da própria 
diretora do solo urbano que isso 
seria concedido em breve depois 
de 30 anos de luta. Abraço a 
todos Flavio HolandaTrfecho da Rua José Lins do Rego já finalizada pela parcelia com o o Supermercado Good Bom

 LAGOA DO ZADÁ
Promessa de desassoreamento à altura

A lagoa tem a denomiação Zadá 
em um único mapa de Campinas 
e a origem deste nome é desco-
nhecida. Na planta atual da cida-
de, a lagoa fica entre o Shopping 
D. Pedro e o Residencial Alto 
Taquaral. Ela recebe á agua da 
nascente do Ribeirão das Pedras 
que fica em frente a portaria 1 
do residencial.
Na verdade sua função princi-
pal e funcionar com o lagoa de 
contensão de águas pluviais mas, 
sabidamente, recebe de forma 
clandestina e irregular esgoto da 
região. A prova disso segundo 
alguns entendidos é a enorme 
quantidade de aguapé prorife-
rando na água.
Até pouco tempo alguns mora-
dores da região ousavam pescar 
ali mesmo sabendo da qualidade 
duvidosa da água e, portanto, 
dos peixes. No entrono dela há 
uma pista hoje totalmente dete-
riorada e cuja reforma e manu-
tenção é pleiteada pelo morado-
res do residencial.

O trabalho de desassoreamento 
iniciado  entre julho e agosto é 
mais uma tentativa de salvar a 
lagoa e seu entorno. Pela quan 
tidade de  máquinas e homens 
trabalhando no local, alguns 
frequentadores acreditam que 
“desta avez a coisa vai funcionar”.
Apesar das obras o cabo de aço 
que cruza a lagoa pelo alto e é 
usado por um equilibrista, algu-
mas vezes, ainda está lá.
Com busca ao Google o nome 
Lagoa Zadá é pontado mas sem 
maiores detalhes apenas com 
alguns comentários. 
“O lugar é muito agradável, po-
rém o lago está coberto de agua-
pé,  não tem nenhuma estrutura 
para os visitantes como sanitá-
rios, bancos, iluminação,  lixeiras. 
Os portões ficam sempre abertos 
e não há seguranças”. Everaldo 
Perez.
“Lugar péssimo, cheiro ruim e 
sem nenhuma estrutura. Ja ouvi 
vários relatos de roubo nesse lu-
gar. Evitem”. Eder Bortolozzo
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 “FOI O JORGE QUE FEZ”
Agora temos artista mostrando o que sabe CAMPINAS, 30 DE JULHO DE 2021ANO 12 - N. 0147

CADERNO ESPECIAL DIA DOS PAIS

PAI PRA TODA OBRA

A marca ‘Foi o Jorge Que Fez’ 
foi criada em maio de 2018 pelo 
jornalista, produtor de moda e 
designer Jorge Marcelo Oliveira.
Com o olhar na Sustentabilida-
de, as peças são produzidas com 
madeiras de reaproveitamento 
de uma marcenaria que traba-
lha com produtos de refloresta-
mento.
Nas mãos de Jorge Marcelo, 
os pequenos pedaços se trans-
formam em colares, brincos 
e pulseiras combinadas com 
Vegan Suede, Couro Sintético, 
Borracha Anel O’Ring, Pedras 
Naturais, Murano, Cristais, 
Pérolas Acrílicas, Abalone, ABS 
ou Acrílico.
Além das biojoias, o designer 
lançou uma linha de colares de 
decoração. Charmosos e cheios 
de estilo, eles podem ser usados 
em mesas, aparadores, estantes 
ou parede.
São peças únicas e originais.
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PREPARO FÍSICO ENTRE PAI E FILHO
O desenvolvimento de um atleta exige dedicação e muito amor

EMPENHO

RESULTADO

A busca por resultados positivos exige 
empenpenho constante dos envolvidos. 
Thiago Paschoal Godinho, o pai, formado 
em Edução Física, atua como profissio-
nal Personal Training na FTC - Funtional 
Training Club. Parte de sua experiência ele 
aplica em treinos funcionais com o filho 
Maurício Paschoal, de 12 anos, hoje atleta da 
base do Internacionalde Limeira em futebol 
de campo e do Esporte Clube Hortolândia 
em futebol de salão.
Como ‘boleiro’ o pai sabe o que é preciso 
para fazer carreir no futebol. “Hoje o atleta 
precisa estar tão preparado fisicamente quan 
to tecnicamente. Este esporte hoje é mais 
competitivo e por isso exige muito preparo 
físico do atleta. Quando isto se alia à cria-
tividade pode se dizer que temos um atleta 
de alto nível”, explica o pai, que não perde o 
foco no filho.
O filho, que já acumula dezenas de trofèus 
e medalhas de torneios de campo e salão se 
empenha ao máximo para seguir as orien-
tações do pai, desde as brincadeira sem casa 
até os ‘puxados’ exercício na academia.

De pai para filho e 
do filho para o pai
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Por Carl Larsson - Carl Larsson. &quot;Ett hem åt solsidan&quot;, Stockholm: 
Bonniers 1955. ISBN 9915140770, Domínio público, https://commons.wikimedia.

org/w/index.php?curid=732370

Países que celebram no 
terceiro domingo de junho

Afeganistão
África do Sul

Albania
Argentina

Aruba
Bahamas
Bahrein

Bangladesh
Barbados

Belize
Bermuda
Canadá
Catar
Chile

Colômbia
Costa Rica

Curaçao
Cuba

Equador
Eslováquia

Estados Unidos
Filipinas
França
Índia

Irlanda
Japão

Macau
Malásia
Malta

México
Países Baixos

Paraguai
Peru

Reino Unido
Singapura
Turquia

Venezuela

‘DIA DOS PAIS’ NO MUNDO
Maioria dos paíse já comemorou em junho

Países que celebram 
em outras datas

Alemanha: 39 dias depois do 
domingo de Páscoa, 
no Dia da Ascensão 

(Christi Himmelsfahrt)

Áustria: segundo
 domingo de junho

Austrália: o primeiro 
domingo em setembro

Bélgica: dia de São José 
(19 de março), e o segundo 

domingo em Junho (“Secular”)

Brasil: segundo domingo 
de agosto

Bulgária: 20 de junho

Dinamarca: 5 de junho

República Dominicana: último 
domingo de junho

Coreia do Sul: 8 de maio

Lituânia: o primeiro 
domingo de junho

Nova Zelândia: o primeiro d
omingo de setembro

Noruega, Suécia, Finlândia, 
Estônia: segundo domingo 

de novembro

Polônia: 23 de junho

Portugal, Angola, Espanha, Itá-
lia, Suíça italiana, Cabo Verde, 

Andorra, Moçambique, Listens-
taine, Guiné-Bissau, Bolívia, São 

Tomé e Príncipe: 19 de março

Roménia, segundo 
domingo de Maio

Rússia: 23 de fevereiro

Tailândia: 5 de dezembro, d
ia do nascimento do rei 

Bhumibol Adulyadej

Taiwan: 8 de agosto

‘DIA DOS PAIS’ NO BRASIL
Publicitário teria criado o dia e a data

A data foi instituída no Brasil 
em 1953 através do publicitário 
Sylvio Bhering, então diretor do 
jornal O Globo e da Rádio Globo. 
A ideia do profissional, segundo o 
jornal, era a de “fortalecer os laços 
familiares e celebrar o chefe da 
família”.
O dia que Bhering escolheu, ini-
cialmente, era o dia 16 de agosto, 
o dia de São Joaquim, que segun-
do a igreja católica, era o pai de 
Maria e avô de Jesus.
Vale dizer que, inicialmente, 
a data foi “lançada” no Rio de 
Janeiro, mas ela acabou pegando e 
se disseminando pelo país inteiro, 
tendo como dia oficial o segundo 
domingo de agosto, fugindo um 
pouco do dia 16 que, pelas varia-
ções de calendário, nem sempre 

caía no segundo domin-
go. Por fim, a iniciativa 
de Bhering acabaria 
caindo por terra, mas por 
causa da igreja católica: 
durante o papado de 
Paulo VI (entre 1963 e 
1978), ficou instituído 
que 26 de julho seria o 
dia de São Joaquim e de 
Santa Ana, mãe de Maria 
– quando, anos depois, 
passou-se a comemorar o 
Dia dos Avós.
Uma curiosa reclamação
Na edição do dia 23 de 
maio de 1949, do Jornal 
Diário da Noite, há uma 
curiosa carta, em um es-
paço chamado “No tem-
po do patriarcado”, onde 

alguém (que não tem a 
autoria definida) faz uma 
reclamação (ao mesmo 
tempo que “comemora”) 
a falta de uma efeméride 
para a comemoração do 
dia dos pais.
No texto, inteiro colocado 
abaixo, o autor fala que: 
“Bem pensado foi o criar 
o “Dia das mães”. Mas, 
a verdade, é que agora é 
preciso também instituir 
o “Dia dos pais”….Algu-
mas vezes, ocorre que nós, 
os pais, temos que fazer 
sentir a nossos filhos, 
quando ainda estejam na 
pouca idade e de nenhu-
ma economia propria, que 
tambem estamos ligados a 

eles por um elo respeitavel e até 
em certas civilizaçoes, como por 
exemplo entre tribos de indios, 
mais importantes que as mães”. 
E ele prossegue, já pensando 
melhor sobre uma comemoração 
e seus gastos: “Mas sentimentos 
bem que um tal pensamento, 
quando convertido em ato, sig-
nifica, para nos mesmos, gastos 
que, afinal saem de nos a fim de 
voltar a nos”. O texto é concluído 
da seguinte forma onde podemos 
ver que o autor quer um dia dos 
pais, mas não quer muito: “Nos, 
os pais, temos que ficar na moita, 
porque se assim não o proceder-
mos, acabaremos com a cabeça 
cheia de pensamentos em face das 
muitas despesas que os festejos a 
nós dedicados podem gerar”.
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‘DIA DOS PAIS’ NA PANDEMIA
Filhos vão precisar exercitar muito a criatividade

                 inicio da pandemia no 
Brasil, em meados de março, 
supendeu os encotros presen-
ciais. Dia das Mães, Páscoa, e até 
mesmo os almoços no domingo 
tiveram que ser revistos devido a 
orientação do isolamento social. 
As reuniões familiares deram es-
paço para encontros virtuais, seja 
por meio de troca de mensagens 
ou chamadas de vídeo.
Essa será a primeira data come-
morativa do ano em que o co-
mércio estará aberto, mesmo que 
ainda apresentando restrições. A 
ALSHOP (Associação Brasileiras 
de Lojistas de Shopping) realizou 
uma pesquisa entre os dias  27 de 
julho a 03 de agosto com 5.200 
consumidores e o resulado aponta 
que 19% não irá comprar presente 
e gasto será bem menor 
que em 2019.

COMPRAS

A pesquisa nacional mostra que 
81% dos entrevistados desejam 
ir às compras nesta semana que 
antecede o Dia dos Pais, enquanto 
19% disseram não pretender com-
prar nenhum presente. Diferente 
da pesquisa de 2019, onde o ticket 
médio pretendido era de R$ 160 
na data, este ano a maior parte dos 
consumidores, 32% disse 
que pretende gastar entre 
R$ 51 e R$ 100.
Outros 14% relatam a pretensão 
de comprar um presente de R$ 
101 a R$ 150, 14% tem a intenção 
de comprar algo entre R$ 151 e 

R$ 200 e somente 13% afirmaram 
que irão gastar mais do que R$ 
201.
Fabricia Moreira conversou com 
a redação da ES Brasil, e faz parte 
dos 19% das pessoas apontadas na 
pesquisa da Alshop que disseram 
que, desta vez, não vão comprar 
presentes para o Dia dos Pais. Fa-
brícia mora a poucos km da casa 
do pai, mas como ele faze parte 
do grupo de risco, achou mais 
prudente não arriscar o contato 
físico. “Combinei com as minhas 
irmãs de enviar para ele uma sur-
presa, para o almoço, com coisas 
gostosas e que a gente sabe que ele 
gosta”, contou.
Brincar, fazer comida, estudar, 
contar e ler histórias, além de 
conversar, são atividades para 
compartilhar em família
Existe uma expressão da cultura 
indígena que diz que a presença 
de um pai é um presente para os 
filhos. É pensando desta maneira 
que a Federação Nacional das 
Associações do Pessoal da Cai-
xa Econômica Federal (Fenae), 
sempre na busca pelo bem-es-
tar dos empregados do banco, 
defende que a paternidade seja 
exercida com base em relações 
compartilhadas. O entendimento 
é o de que, em meio à pandemia, 
o isolamento social traduz-se em 
grande momento para pais e fi-
lhos partilharem experiências que 
não estavam tendo juntos. Brincar, 
fazer comida, estudar, contar e ler 
histórias, além de conversar, são 
atividades para compartilhar em 

família. 
Em 2020, devido à Covid-19, a 
comemoração do Dia dos Pais, no 
segundo domingo de agosto (9), 
terá novos significados. A tendên-
cia é de que sentimentos como o 
respeito, a admiração, o carinho, 
a solidariedade e o amor sejam 
potencializados, com pais e filhos 
em um esforço compartilhado 
para reinventarem as formas de 
estar juntos. 

PAI DE RECÉM NASCIDO

Na Caixa desde janeiro de 2012, 
atualmente ocupando a função 
de assistente sênior, o bancário 
André Luís Rodrigues dos Santos 
é pai de uma menina recém-nas-
cida. Ele relata a sua experiência 
no exercício da paternidade: 
“Procuro participar de todos os 
momentos da minha filha, como 
trocar fraldas, dar banho, cantar 
para ela, escolher algumas roupas 
para comprar pela internet. Sem-
pre estou interagindo”. 
Pai de Alice Coelho (9) e Daniel 
de Jesus (3), além de ajudar na 
criação da enteada Danielle de 
Jesus (14), o empregado Ricardo 
Sant’Anna Coelho de Jesus traba-
lha na Caixa com atendimento 
social, depois de ter sido caixa e 
tesoureiro executivo. Na família 
de Ricardo Coelho, relações com-
partilhadas fazem parte da rotina, 
com a casa funcionando como 
espaço de aprendizado. 
Ricardo de Jesus explica: “Den-
tro da minha casa, entre pais e 

filhos, todo mundo se ajuda para 
as tarefas domésticas serem feitas. 
Não existe serviço de mulher ou 
homem, não!”. Essa rotina, segun-
do ele, começou a mudar quando 
houve a mudança no horário do 
banco, por conta do pagamento 
do auxílio emergencial.  “Antes 
levava o filho na escolinha, dava 
café, mas tive que me readaptar 
quando as agências passaram a 
abrir a partir das 8h”, reitera.
Um estudo recente de um grupo 
de psicólogos e educadores, que 
atuam em diversas regiões pelo 
Brasil, aponta como imprescindí-
vel, para a relação saudável entre 
pais e filhos, uma série de ativida-
des que olhem para a casa e seus 
espaços. A pesquisa orienta, no 
entanto, que essas atividades pre-
cisam ser guiadas pelos princípios 
da brincadeira, da autonomia e do 
protagonismo, de modo a provo-
car um efeito direto na autoesti-
ma e na construção de sentido e 
existência. 

COLABOFAÇÃO MÚTUA

Um dos propósitos é produzir 
experiências de colaboração entre 
pais e filhos, com a promoção da 
igualdade de gênero e idade. Diz 
o estudo: “As atividades dentro 
da casa devem ser adequadas a 
cada unidade familiar, pois em 
cada uma das famílias se lava, se 
cozinha, se tira foto com o celular. 
Então, assim, ninguém se sente 
excluído ou inadequado”.  
Em tempos de coronavírus, André 

Rodrigues dos Santos opina que o 
isolamento social foi uma opor-
tunidade para a família ficar mais 
unida, tendo até mais tempo para 
conversar. “Participo de todos os 
momentos da minha filha, desde 
consultas com pediatra até colo-
car para dormir. Isso faz com que 
o afastamento social não fique tão 
desgastante, porque o dia a dia de 
quem tem filho, principalmente 
recém-nascido, não é igual, sem-
pre tem algo novo”, desabafa. 

OPINIÃO DO ESPECIALISTA

Para aproveitar bem o momento, 
especialistas orientam que não 
basta assistir à tevê juntos ou fi-
car cada um no seu celular. A re-
comendação é para que os filhos 
façam parte da organização da 
casa, por exemplo. Importa ainda 
que os filhos tenham uma rotina, 
com horários para se alimentar, 
dormir e fazer as atividades da 
escola. O correto é que isso seja 
estabelecido com os próprios 
filhos, para que eles aprendam 
a ter autonomia, confiança e 
diálogo. 
Na avaliação de Sérgio Takemo-
to, presidente da Fenae, a pater-
nidade em meio à pandemia é 
o momento adequado para que 
seja repensado o papel do pai 
nos cuidados com filhas e filhos. 
“Os pais têm a oportunidade de 
dividir responsabilidades de for-
ma igualitária, participando mais 
ativamente da rotina dos filhos, 
declara.

 A comemoração do Dia dos 
Pais se aproxima e o consu-
midor precisa ficar atento nas 
compras de produtos têxteis. 
As alergias são apenas alguns 
dos problemas ocasionados por 
produtos inadequados. Por este 
motivo, o Ipem-SP (Instituto 
de Pesos e Medidas do Estado 
de São Paulo), autarquia do 
Governo do Estado, vinculada 
à Secretaria da Justiça, e ór-
gão delegado do Inmetro, que 
tem como finalidade proteger 
o consumidor, alerta sobre os 
cuidados necessários na compra 
destes itens.  
As informações contidas na eti-
queta são fundamentais e preci-
sam seguir critérios específicos. 
Devem conter as informações 
em português sobre o fabricante 
ou importador, incluindo CNPJ 
e o país de origem. Além disso, 
também é necessário identificar 
a composição têxtil, o tamanho 
e os símbolos de cuidados com 
a conservação.   
Para a composição têxtil, vale 
a pena ressaltar que todos os 
tipos de filamentos utilizados 
para a produção da peça de-
vem estar mencionados com a 
indicação percentual de cada 
um deles (70% algodão e 30% 
poliéster, por exemplo). 
A etiqueta também deve conter 
elementos de orientação para 
a conservação e tratamento do 
produto. E podem ser indicadas 
através de símbolos ou textos 
e devem seguir a sequência 
correta de utilização do produ-
to, como lavagem, alvejamento, 
secagem, passadoria (ferro de 
passar) e limpeza profissional 

(limpeza a seco / limpeza a 
úmido).  
O tamanho das peças de ves-
tuário pode ser indicado por 
numeração ou letras (38, 40, 42; 
P, M, G, Tamanho Único). Vale 
destacar que se os produtos fo-
rem embalados hermeticamente 
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e isto dificultar a visualização 
das informações, a embalagem 
deve apresentar, pelo menos, a 
composição têxtil, pais de ori-
gem e tamanho, e quando apre-
sentar mais de uma unidade 
deve ser informado o número 
de unidades e a impossibilidade 

de serem vendidos separada-
mente.  
No caso de barbeador elétrico, 
máquina de corte de cabelo, 
ferramentas elétricas (exceto 
aquelas operadas a motor) e 
carregador de baterias auto-
motivas até 30A, necessitam 

constar tanto no produto 
quanto na embalagem o Selo do 
Inmetro. O selo é um indicativo 
que o produto possui aprovação 
em requisitos relacionados a 
funcionalidade e segurança e 
englobam por exemplo testes 
com relação a estabilidade do 
produto, validação da potência, 
choque elétrico, inflamabili-
dade, elevação de temperatura 
interna do produto, resistência 
mecânica, acesso das partes 
internas a água e poeira, resis-
tência de parafusos e conexões 
e resistência do cordão de 
alimentação. 
Nesses produtos deve constar 
algumas informações obriga-
tórias como: tensão nominal 
ou faixa de tensão nominal em 
volts; símbolo da natureza da 
fonte, a menos que seja marcada 
a frequência nominal; potência 
nominal em watts ou corrente 
nominal em ampères; nome, 
marca comercial ou marca de 
identificação do fabricante 
ou do vendedor responsável; 
referência do modelo ou tipo; as 
instruções de utilização devem 
ser fornecidas com o aparelho 
de modo que ele possa ser utili-
zado com segurança e as ins-
truções e outros textos exigidos 
devem ser redigidos no idioma 
oficial do país no qual o apare-
lho está sendo comercializado. 
Caso as equipes de fiscalização 
do Ipem-SP encontrem irregu-
laridades nesses produtos, as 
empresas autuadas têm dez dias 
para apresentar defesa ao órgão. 
De acordo com a lei federal 
9.933/99, as multas podem che-
gar a R$ 1,5 milhão. 

O
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PASSATEMPO COM O PAPAI
Oportunidade para incluir o vovô também


